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			Obrigado


			A meus alunos, que são lindos


			A meus amigos, que são grandes


			E a minha mãe, que é humana


		




		

			Quando o sol da existência


			Ilumina uma criança


			No livro de sua vida


			Só tem escrito esperança


			Vem o ocaso da vida


			Mata o vigor da vontade


			Apaga o amor e a esperança


			E deixa escrito – Saudades


			Tu que és uma criança


			E que enlevada sorri


			À tentadora esperança


			De ser amada e feliz


			Autor desconhecido


		




		

			
Tanta tinta1



			Ah! Menina tonta,


			toda suja de tinta 


			mal o sol desponta!


			(Sentou-se na ponte,


			muito desatenta...


			E agora se espanta:


			Quem é que a ponte pinta


			com tanta tinta?...)


			A ponte aponta


			e se desaponta


			A tontinha tenta


			limpar a tinta


			ponto por ponto


			e pinta por pinta...


			Ah! A menina tonta!


			Não viu a tinta da ponte!


			Cecília Meireles


			


			

				

					1  SILVA, Iêda Dias da & CARVALHO, Aciléia. Bolhas de Sabão. 12ª ed. Belo Horizonte: Vigília, 1986.


				


			


		




		

			
A pipoca


			Pipocando na cuca fresca


			O coco duro fica batucando


			Ai, se a panela tivesse uma fresta


			Pra gente ver a pipoca estourando


			Me explica, Jesus, como é que pode


			Me diz como, minha Nossa Senhora,


			Fritar, fritar e de repente – POC!


			O milho vira pipoca na hora


			Um troço branco, esquisito e grande


			Sair de dentro do milho pequeno


			Onde é que estava a pipoca antes?
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